
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 906
SESSÃO ORDINÁRIA DE 16/08/2010
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que o Vice-Prefeito, Antonio Luiz Caldas Júnior, quando atuou como prefeito em exercício, assinou, no Auditório Cyro Pires, o decreto nº 8.328 que dispõe sobre a inclusão e uso do nome social de pessoas travestis e transexuais nos registros municipais relativos a serviços públicos prestados no âmbito da Administração Direta e Indireta, sendo que, pelo nome social, travestis e transexuais se reconhecem, bem como são identificados por sua comunidade e em seu meio social.


CONSIDERADO que de acordo com referido decreto, órgãos e entidades da Administração Municipal, direta e indiretamente, deverão utilizar o nome escolhido pelos travestis e transexuais em todos os registros de serviços públicos, como fichas de cadastro, formulários, prontuários, registros escolares e outros.

                                        CONSIDERANDO que para o Vice-Prefeito, a medida, além de evitar situações embaraçosas, reconhece o direito de tais pessoas a serem chamadas pelo nome que são reconhecidas socialmente. “Temos exemplos de servidoras muito profissionais, mas que por conta deste detalhe são vítimas de preconceito. Com este decreto, os departamentos públicos municipais terão que acatar o nome social da pessoa seja ele no crachá do funcionário, na lista da escola ou cadastro em uma unidade de saúde”, destaca.

                                         CONSIDERADO que não é somente este movimento que sofre com discriminação tanto na esfera municipal como na esfera nacional, sendo, ainda que, por exemplo, o movimento feminino busca por igualdade de direitos há vários  anos.

                                             CONSIDERANDO que nos dias atuais, a mulher deve se entrosar melhor nos movimentos políticos que dizem respeito às suas questões, em todos os aspectos possíveis, tais como: ser vista como um ser humano, não ser tratada como um ser inferior, isto é, como um objeto sexual e, tê-la como uma companheira e não como uma empregada, ou escrava.

                                              CONSIDERANDO que a luta pela participação da mulher na sociedade é antiga e precisa de mais esforço, para que não exista o diferencial entre homem e mulher, mas, sim, que todos devem ser iguais como seres humanos que pensam, que produzem e que querem seu espaço na sociedade moderna, para poder avançar conjuntamente com todos aqueles que buscam a melhora conjunta para todos.


                                                CONSIDERANDO que a mulher ainda é tida como um objeto e não se pode perdurar este estado de coisas, tendo em vista que as batalhadoras que têm conseguido um espaço são poucas, pois muitas destas não conseguiram, ou não querem enfrentar essa batalha no processo de conscientização das amigas e companheiras. É preciso uma organização desse grupo com objetivo de eliminar esta imagem da mulher boazinha, da mulher que só serve para fazer propaganda de produtos industriais mostrando seu corpo. A mulher tem que dar um basta nisto tudo e partir para uma igualdade entre todos; portanto, deixar de vender seu corpo para sobrevivência, sem qualquer pudor e amor para consigo própria.

                                                  CONSIDERANDO que foi criada a assessoria de igualdade racial em Botucatu, que hoje faz um trabalho de excelência com os movimentos negros que, há séculos, vem lutando por igualdade, que ainda que esta longe de nossa realidade, pois nas periferias, os grandes grupos são negros, a maioria presa tanto na febem e na penitenciária são negros, falta de escolaridade também são dos negros.

                                                    CONSIDERANDO que a Assessoria em Políticas de Promoção da Igualdade e Ações Afirmativas, luta fortemente, pela igualdade dos movimentos negros em nossa cidade, sendo que hoje também há os movimentos femininos em toda a esfera estadual e nacional, assim como o Movimento de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais ( LGBT ) que vem lutando por sua igualdade também em nosso país.
                                       CONSIDERANDO que Botucatu já deu um grande passo para que estes movimentos começassem a ganhar seus espaços, aprovando a lei de igualdade racial e o decreto de uso do nome social em Botucatu;

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, solicitando, nos termos da Lei Orgânica do Município, juntamente com a Assessoria em Políticas de Promoção da Igualdade e Ações Afirmativas, a possibilidade de realizar estudos no sentido de abrir espaço dentro de referida assessoria, seja um departamento ou sub-secretaria, para também atender as necessidades do Movimento Feminino e do Movimento LGBT - Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, que lutam pela igualdade de direitos no âmbito profissional e social em nosso município e país.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 16 de agosto de 2010.
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